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Minas e Rio firmam aliança contra São Paulo 
I 

Newton Cardoso e Moreira Franco se unem para lutar contra a supremacia paulista no governo GIVALDO BARBOSA 

Após visitar Cardoso, em Minas, Moreira Franco esteve com Sarney e saiu do Planalto com o nome do presidente do BN DÊS* 

Senadores do 
PFL exigem 
maior poder 

A insatisfação do PFL com 
o dominio do PMDB sobre o 
Governo explodiu na reunião 
da bancada do Senado, reali­
zada anteontem. O porta-voz 
do descontentamento foi o se­
nador Divaldo Suruagy (AL), 
que comunicou estarem "al­
guns companheiros", como 
Adauto Bezerra e Roberto Ma­
galhães, dispostos a sair do 
partido se não houver mudan­
ça de rumos. 

Suruagy enfatizou a necessi­
dade de ser dado apoio ao pre­
sidente José Sarney neste 
"momento de dificuldades" 
por uma "questão ética" e 
propôs que o ministro Aurelía-
no Chaves ou Marco Maciel 
assuma a presidência do PFL 
para reerguer o partido. Do 
contrário terá de ser convoca­
da uma convenção onde tudo 
poderá acontecer disse Su­
ruagy. 

IRRITAÇÃO 

O clima de irritação existen­
te na bancada do Senado foi 

' expresso, também, pelo sena­
dor José Agripino (RN), que 
fez críticas ao deputado Ulys­
ses Guimarães (SP), presi­
dente do PMDB. Ele acha que 
Ulysses rompeu a Aliança De­
mocrática durante as eleições 
e só está procurando defendê-
la neste momento por causa 
da eleição das mesas da Câ­
mara, Senado e Constituinte". 
No futuro, poderá rompê-la 
com a mesma facilidade". 

O senador Carlos Chiarelli 
(RS), reeleito líder por acla­
mação, convidou o senador 
Alexandre Costa (MA) para 
ser o 1» Secretário do Senado. 
Alexandre não aceitou porque 
quer disputar a Ia Vice-
presidência. Alguns senadores 
do PFL entendem que se o 
PMDB não lhes der a Ia vice e 
a 2a secretaria do Senado, car­
gos que detém atualmente. de­
vem, em represália, apoiar a 
candidatura dissidente de 
Fernando Lyra (PMDB-PE) 
para a presidência da Câma­
ra, que dificultaria em muito a 
eleição de Ulysses. 

Outros senadores querem 
pelo menos a presidência de 
uma das mesas, frisando que 
essa é mais uma prova de que 
o PMDB deseja o PFL como 
caudatário e nunca como par­
ceiro. 

CONFRONTO 

A bancada deixou claro que 
só há dois caminhos para esco­
lha do novo presidente do par­
tido: ou a volta de Aureliano 
Chaves ou de Marco Maciel ou 

a realização de uma conven­
ção para que as bases se pro­
nunciem. Com isto. o PFL sai­
rá depurado e seguirá seu ru­
mo de acordo com o sentimen­
to dominante nos Estados. 

Ficou claro, ainda, que os 
parlamentares nâo se conside­
ram prestigiados pelo Gover­
no. Eles recomendam que o 
PFL conserve seus atuais car­
gos, mas que os ministros se 
interessem pelo partido, a 
exemplo do que fazem os do 
PMDB. O senador José Lins 
(CE) provocou risos quando 
indagou quais eram os cinco 
ministros do PFL, pois conhe-
c i a a p e n a s q u a t r o . 
Explicaram-lhe que Abreu So-
dré também é do partido. 

O retorno de Aureliano ou de 
Maciel foi endossado pela 
maioria que acatou o argu­
mento de Suruagy, segundo o 
qual se o PMDB tem Ulysses, 
o PFL precisa de um presiden­
te da mesma altura política. O 
PMDB, se não contasse com 
Ulysses, seria bem diferente, 
assinalou. 

PARTICIPAÇÃO 
Os senadores discutiram 

longamente se deveriam ou 
não encaminhar sugestões ao 
presidente José Sarney sobre 
a politica económica. Decidi­
ram que as apreensões serão 
transmitidas através do líder 
Chiarelli, com o acréscimo de 
que eles não se sentem com­
prometidos com decisões so­
bre as quais nãó foram ouvi­
dos. "O Governo que se sus­
tente, na Constituinte, com o 
PMDB". 

O senador Edison Lobão 
(MA) acentuou que o PFL es­
tá muito quieto e precisa ser 
ativo, não podendo ficar a re­
boque do PMDB. "O partido 
tem de apoiar o presidente Jo­
sé Sarney, mas necessita de 
identidade, influir no Gover­
no". Suruagy observou que a 
ligação com o presidente Sar­
ney tinha de ser preservada, 
até mesmo por uma questão 
ética diante as dificuldades 
atuais do Governo, mas al­
guns estavam desiludidos e 
até já ameaçavam deixar o 
PFL. 

Os senadores Hugo Napo­
leão (PI) e José Agripino 
(RN) queixaram-se das atitu­
des de ministros do PMDB, 
que se envolveram nas cam­
panhas, inclusive fazendo per­
seguições politicas. Ambos ob­
tiveram a solidariedade da 
bancada, toda ela convencida 
de que se o PFL continuar sub­
misso ao PMDB, quer no Exe­
cutivo, quer na Câmara, não 
terá futuro político. 

"Não somos sucursal" 
O ministro das Minas e 

I Energia, Aureliano Chaves, 
i disse ontem que o PFL não po­

de ser considerado como uma 
sucursal do PMDB, pois são 
dois partidos coligados, com 
responsabilidades comuns de 
sustentação do Governo e, ca­
da um, com sua identidade 
própria, tendo ambos o inte­
resse em mantê-la. 

Aureliano Chaves acrescen­
tou que a reunião da executiva 
do diretório nacional do PFL, 
na terça-feira, serviu para tro­
ca de informações e aferição 
de rumos, contribuindo assim 
para manter a coesão interna 
do partido. 

0 Ministro viaja hoje para o 
Rio para participar do almoço 
em homenagem aos 90 anos do 
jornalista Barbosa Lima So­
brinho, companheiro de chapa 
do deputado Ulysses Guima­
rães na eleição presidencial 
de 1974. 

0 deputado Ulysses Guima­
rães, presidente nacional do 

PMDB e da Câmara, indagado 
ontem sobre a decisão tomada 
pela executiva nacional do 
PFL de reivindicar mais espa­
ço no Governo Federal, afir­
mou desconhecer "que espaço 
é este". Quando os jornalistas 
explicaram que o PFL deseja­
va influir mais nas decisões 
tomadas. Ulysses ironizou: 
"Mas quem é que não quer in­
fluir mais? Até as mulheres 
deles querem". 

Já o lider do PMDB na Câ­
mara, deputado Pimenta da 
Veiga, afirmou que a decisão 
sobre a participação no gover­
no Sarney "é assunto do presi­
dente da República". Para 
ele, "mais vale nesta hora de­
finir apoio às reformas que já 
estão sendo feitas e ao presi­
dente Sarney". Pimenta da 
Veiga afirmou que o PFL deve 
ser ouvido, porque tem uma 
"bancada expressiva", mas 
que já tem presença impor­
tante no Governo. 

Ulysses já 
finaliza o 
regimento 

O deputado Ulysses Guima­
rães reuniu ontem à noite em 
sua residência um grupo de de­
putados, entre eles Pimenta da 
Veiga (PMDB-MG), Prisco Via­
na (PMDB-BA) e Euclydes 
Scalco (PMDB-PR), para dis­
cutir o projeto de regimento in­
terno da Constituinte. Entre as 
preocupações dos participantes 
do encontro, estavam a fixação 
de normas que coloquem a Câ­
mara e o Senado em recesso 
branco durante o funcionamen­
to da Assembleia, normas para 
aproveitamento das propostas 
de emendas à Constituição já 
em tramitação no Congresso e, 
sobretudo, o número de inte­
grantes da grande comissão 
que fará, o projeto da nova Cons­
tituição. 

O plano de Ulysses é definir a 
composição da grande comis­
são de forma a assegurar repre­
sentatividade de todas as legen­
das e, ao mesmo tempo, o con­
trole do PMDB sobre esse cole-
giado, 

— O deputado Ulysses Gui­
marães apoidu, à tarde, com en­
tusiasmo, a ideia de por em re­
cesso Câmara e Senado, en­
quanto estiver funcionando a 
Constituinte. As duas Casas so­
mente seriam convocadas em 
carâter extraordinário, quando 
se justificasse, enquanto se as­
seguraria, através do Regimen­
to Interno, "a predominância 
formal e institucional da Consti­
tuinte", conforme acentuou 
Ulysses. 

O lider do PMDB na Câmara, 
Pimenta da Veiga, também se 
manifestou a favor da ideia, 
lembrando que produz o mesmo 
resultado da emenda Ulysses 
Guimarães, que previa a cria­
ção de uma comissão mista de 
72 deputados e senadores para 
se Incumbir da legislação ordi­
nária. 

0 presidente do PMDB disse 
que esta ideia não é sua, mas 
chegou ao seu conhecimento. 
Lembrou que apoiou-a porque 
produz o mesmo resultado que a 
sua, que chegou a ser apresen­
tada em forma de substitutivo 
pelo deputado Flávio Bierren-
bach, relator da comissão mista 
que examinou o assunto. O pa­
recer nâo foi aprovado na oca­
sião. 

— Acho que esta é uma forma 
de compatibilizar o funciona­
mento da Constituinte no pro­
cesso de transição. 0 que impor­
ta é que garante a prevalência 
da Constituinte, nâo só formal­
mente como institucionalmente 
— disse Ulysses. 

CUT prepara 
manifestação 
na abertura 

A Central Única dos Traba­
lhadores (CUT-DF) vai fazer 
uma manifestação, na rampa 
do Congresso Nacional, no dia 
primeiro de fevereiro por oca­
sião da solenidade de posse da 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte. A manifestação, segun­
do o presidente da CUT-DF, 
Chico Vigilante, tem como obje-
tivo cobrar dos parlamentares 
eleitos o cumprimento das pro­
messas feitas durante a campa­
nha. 
Ontem foi realizada a primeira 
reunião para organização do 
movimento com a participação 
de representantes de 19 entida­
des entre sindicais, associações 
de moradores, de classe e do 
Partido Socialista Brasileiro 
(PSB). O horário definido para 
o início do ato ficou sendo às 
14h, com término previsto para 
às 16h. Também ficou acertada 
a impressão de cerca de 100 mil 
panfletos conclamando a popu­
lação a participar da redação 
de um documento a ser enviado 
aos parlamentares. 

De acordo com Chico Vigilan­
te, a manifestação será uma 
forma de mostrar aos Consti­
tuintes que os trabalhadores 
brasilienses "não darão trégua 
para que sejam votadas propos­
tas básicas como estabilidade 
no emprego, redução da jorna­
da de trabalho, reforma agrária 
e pagamento da dívida exter­
na". 

WILKIE RODRIGUES 
Correspondente 

Belo Horizonte — Depois de 
se reunirem por mais de uma 
hora, o governador eleito de Mi­
nas. Newton Cardoso, e do Rio 
de Janeiro, Moreira Franco, de­
cidiram firmar uma aliança pa­
ra combater a concentração ex­
cessiva de cargos da área eco­
nómica do Governo Federal nas 
mãos do governo e de políticos 
de São Paulo. 

Embora reconhecendo que 
São Paulo tem o maior PIB do 
Pais, Newton Cardoso disse que 
o Estado nâo pode deter os po­
deres que tem no governo do 
presidente José Sarney, e 
acrescentou: 

"Seria bom que São Paulo 

não tivesse o peso tâo grande 
que hoje exerce no comando da 
politica económica. Esta supre­
macia somente convém a São 
Paulo em detrimento do resto 
do País". 

Após reconhecer a necessida­
de de uma redistribuição de 
cargos em nível federal, New­
ton Cardoso afirmou que "va­
mos esperar que o Presidente, 
com sua voz experiente e argu­
ta, defina os destinos das áreas 
económicas". 

Por sua vez, o governador 
eleito do Rio de Janeiro, Morei­
ra Franco, afirmou que "a con­
centração de poderes nas mãos 
de São Paulo, ainda deriva da 
centralização administrativa 
de que foi vítima o País, fruto 
do período autoritário e que, lo­
gicamente, repercutiu na má­

quina administrativa federal". 
Moreira Franco ressaltou que 

"a partir de hoje, nào existem 
razões riem obstáculos a impe­
direm que o Rio de Janeiro as 
indicações de Minas e de suas li­
deranças políticas. A partir de 
agora teremos um relaciona­
mento muito próximo para o en­
caminhamento das questões de 
interesse comuns do Rio de Ja­
neiro e de Minas Gerais". 

Os dois governadores eleitos 
apresentaram, durante o encon­
tro de ontem, em Belo Horizon­
te, algumas propostas comuns 
de reivindicações na área eco­
nómica: "reforma tributária de 
urgência", com o governador 
Moreira Franco considerando 
que é urgente também, uma 
"reforma financeira". 

Pimenta não terá apoio mineiro 
Se depender da bancada fede­

ral de Minas, o lider do PMDB 
na Câmara, deputado Pimenta 
da Veiga, não terá apoio para 
disputar qualquer cargo na 
Constituinte (seu nome está 
sendo lembrado para relator-
geral da constituinte). Isso fi­
cou claro, após visita de uma 
comissão de deputados minei­
ros, presidida pelo deputado 
Melo Freire, ao presidente da 
Câmara, Ulysses Guimarães, 
para reivindicar "mais espaço 
para minas". 

— O Pimenta precisa apren­
der disciplina partidária. Ele 
disputou uma convenção e de­
pois nâo soube acatar o resulta­
do. Assim, perdeu a credibilida­
de — disse um dos deputados 
que esteve ontem em Brasília. 

A bancada mineira está certa 
de que pela amizade de Pimen­
ta com o deputado Ulysses Gui­
marães, "se tudo correr solto", 
o cargo de relator-geral da 
Constituinte, cuja escolha é fei­
ta por indicação do partido, "fa­
cilmente cairá nas mãos de Pi­
menta". 

Pimenta da Veiga, no entanto 
afirmou, ontem, que está afas­
tada qualquer possibilidade de 
continuar na liderança do 
PMDB na Câmara. 

"Eu já afastei essa hipótese. 
Ela nâo existe. Vou estar dedi­
cado à Constituinte em tempo 
integral", disse. 

O depudado elogiou a decisão 
da bancada do PMDB mineiro 
de pleitear a liderança para um 
dos seus integrantes, sem se fi­
xar em nomes. Embora lem­
brasse que já existem alguns 
deputados disputando a lideran­
ça. Pimenta lembrou que a ban­
cada mineira a maior do 
PMDB "e é importante que es­
sa importância seja reconheci­
da." 

O deputado Pimenta da Vei­
ga, confirmou ontem que está 
procurando os demais lideres 
partidários pra firmar um acor­
do em torno do apoio de todos ao 
nome indicado oficialmente pe­
lo PMDB para presidir a Câma­
ra. Em contrapartida, está ofe­
recendo participação nos de­
mais cargos da Mesa aos que 
assumirem esse compromisso. 

O PDT, segundo o primeiro 
vice-líder, Amaury Muller, 
aceita as condições e o PDS 
também, informou Pimenta da 
Veiga. 

Mas o PT, de acordo com o 
vlce-llder José Genoino, ainda 
não tomou decisão a respeito, 
pois só no dia 31 fará uma reu­
nião para avaliar a questão da 
eleição da Mesa. O partido de­
fende uma direção pluripartidá-
ria para a Câmara, enquanto 
Genoino informou que de modo 
algum votará para a releiçâo do 
deputado Ulysses Guimarães. O 
PTB, já anunciou o líder Gasto-
ne Riglhi, volta com a Aliança 
Democrática. 

Segundo uma avaliação feita 
ontem pelo líder Pimenta da 
Veiga, o assunto da Mesa está 
bem encaminhado no PDS e no 
PDT, evoluindo satisfatoria­
mente em relação ao PFL. Pa­
ra os pequenos partidos, a ideia 
é oferecer suplências, já que 
são apenas sete os cargos titula­
res. Mas hoje o líder do PMDB 
se econtrará com Amaury Mul­
ler para fechar o acordo com a 
bancada pedetista. 

PDT propõe bloco progressista 
A criação de um bloco parla­

mentar progressista é a saida 
que o lider do PDT na Câmara, 
Amaury Muller, aponta para 
impedir, segundo ele, "as ma­
nobras que estão sendo arma­
das pelo PMDB com relação ao 
funcionamento da Constituin­
te". 0 deputado considera até 
"imoral" a proposta de regi­
mento elaborada pelo deputado 
Prisco Viana e diz estranhar 
que propostas como a da cria­
ção de uma grande comissão 
para elaborar a nova Constitui­
ção partam do presidente do 
PMDB. Ulysses Guimarães. 

"O PMDB quer legislar via 
decreto", afirma o líder, protes­
tando contra a ideia de se impe­
dir o funcionamento da Câmara 
e do Senado durante os traba­
lhos da Constituinte. "O que 
acontecerá se o Congresso não 
funcionar ordinariamente? — 
indaga Amaury Muller, lem­
brando que até agora o legislati­
vo sequer apreciou as medidas 
adotadas com o Plano Cruzado 

II e novas medidas económicas 
ser-ao tomadas pelo Governo 
nos próximos dias. 

"Ê um deboche, porque quem 
quis uma Assembleia Consti­
tuinte congressual foi o PMDB, 
e todos foram eleitos para is­
so", diz Amaury. Como os ou­
tros pequenos partidos, o PDT 
também defende que o funcio­
namento do congresso ordinário 
seja reduzido, que se encontre 
uma forma de compatibilizar os 
trabalhos do Congresso com os 
da Constituinte. O que não acei­
tam é colocar em recesso o Se­
nado e a Câmara". 

Segundo o lider do PDT, o 
Congresso precisa funcionar 
para apreciar os projetos mais 
importantes, tendo a tribuna 
para fiscalizar. Com relação a 
ideia de uma grande comissão 
para elaborar a proposta da no­
va Constituição. Amaury Mul­
ler diz que essa é uma "mano­
bra torpe". E, segundo ele, "u-
ma espécie de freio para impe­
dir que assuntos que não inte­

ressam ao PMDB sejam discu­
tidos". 

O deputado afirma ainda, que 
esse novo tipo de pacto que o 
PMDB está insinuando é um 
pacto de Tréia. "Se o PMDB 
quer elaborar dessa forma a no­
va Constituição, então que ele 
assuma o compromisso e faça 
uma Constituição reacionária", 
diz Amaury. Para a elaboração 
do regimento, o PDT, a exem­
plo do PT, quer que seja nomea­
da uma comissão com repre­
sentação proporcional de todos 
os partidos. Kle diz que a pro­
posta de regimento elaborada 
pelo deputado Prisco Viariria, a 
pedido do presidente Ulysseâ 
Guimarães, é imoral porque 
desrespeita os partidos. 

Com a criação do bloco parla­
mentar progressista, que pode­
rá incluir inclusive deputados 
do PMDB, Amaury Muller 
acredita que se poderá impedir 
o que ele chama de manobras. 
"Custa-me crer que a ala pro­
gressista aceite estas mano­
bras", afirma. 

Lobby da área rural é o maior 
O perfil da Constituinte, pu­

b l i c a d o p e l o C O R R E I O 
BRAZILIENSE nos últimos 
quatro dias, revela que o maior 
grupo de pressão instalado den­
tro do Congresso, caso se tome 
cada um deles isoladamente, é 
o da área rural. Ao menos 60 de­
putados, em sua maioria do 
Centro-Sul, têm ligações diretas 
com entidades que representam 
interesses agrários. 

Nem todas essas entidades 
têm as mesmas características. 
A virulenta UDR, pólo maior de 
oposição à reforma agrária, de­
fende pontos de vista que nâo 
coincidem necessar iamente 
com as cooperativas gaúchas, 
por exemplo. Mas em diversas 
linhas básicas — como a defesa 
de crédito rural subsidiado e a 
oposição a confiscos — essa 
coincidência será integral. 

Embora a UDR tenha finan­
ciado candidatos em pratica­
mente todo o País, sua repre­
sentação é mais forte em Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Paraná. Vários de seus 
candidatos mais ostensivos fo­
ram derrotados, como o paulis­
ta Sérgio Cardoso de Almeida, 
mas apenas em São Paulo cinco 
dos eleitos admitem aberta­
mente apolar as teses da entida­
de. 

Entre UDRs, cooperativas, 
associações rurais e sindicatos 
patronais rurais, sâo 60 os cons­
tituintes que apresentam liga­
ções diretas com entidades vin­
culadas aos proprietários, de 
terras. Se, porém, a eles forem 
somados os parlamentares que 
têm terras, eles próprios, o nú­
mero deve ser multiplicado por 
quatro. Voltando a São Paulo, a 
grande maioria de constituintes 
vindos do Interior — no PMDB, 
por exemplo, nem um só deles 
conseguiu na Capital todos os 
votos de que precisaria para 
reeleger-se, salvo o presidente 
nacional do partido — mostra 
que a ligação com interesses 
agropecuários é muito grande 
até mesmo no Estado mais po­
puloso do País. 

Os sindicatos trabalhistas, 
por sua vez, contam com 26 de­
putados e senadores que rece­
beram seu apoio formal ou que 
se apresentaram como seus re­
presentantes diretos. Apenas 
em uma bancada eles sâo maio­
ria, a do PT, embora os profis­
sionais de classe média tam­
bém alcancem uma boa propor­
ção dentre os eleitos na legen­
da. 

Esse número é quase iguala-
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do pelos evangélicos. São 25 os 
constituintes que se elegeram 
graças aos votos dos protestan­
tes, mas não se pode afirmar 
que haja uma identidade perfei­
ta entre eles. Dentre os evangé­
licos eleitos há desde ultradirei-
tistas até esquerdistas modera­
dos. E é evangélico também o 
deputado Lyzaneas Maciel, que 
foi cassado em 1975, passou de­
pois pelo PT e retorna agora à 
Câmara pelo PDT. 

Diferentemente de outras 
Constituintes, não há nenhum 
padre entre os eleitos. Em 1946, 
por exemplo, o monsenhor Ar­
ruda Câmara, único represen­
tante do PDC, conseguiu blo­
quear todas as propostas que in­
sinuassem sequer a possibilida­
de do divórcio. Na nova Consti­
tuinte há três ex-padres (dos 
quais só dois ainda se identifi­
cam com os dogmas católicos) 
e uma ex-frelra. 

No entanto, sabe-se que os 
eleitos com a ajuda ostensiva 
da Igreja e de entidades a ela li­
gadas, como as CEBs, sâo três 
vezes mais. A maioria dos Esta­
dos elegeu constituintes com es­
se apoio, pertecentes ao PT e ao 
PMDB, majoritariamente. O 
PDC, curiosamente, não conta 
com parlamentares que devam 
seu mandato ao apoio católico 
formal. 

As instituições financeiras 
públicas e privadas também 
têm sua representação. Sâo 18 
os funcionários do Banco do 
Brasil com assento na Consti­
tuinte. E os bancos privados fi­
nanciaram muitos candidatos, 
embora poucos tenham tornado 
ostensivo esse apoio, caso de 
Ronaldo César Coelho (PMDBT 
RJ), do Multiplic, ou Basílio VI-
lani (PMDB-PR), do Bamerin-
dus. 

Reglstra-se a dissolução de 
várias bancadas diretamente 
vinculadas a lideranças regio­
nais. Um exemplo pode ser da­
do pelo Ceará, onde o senador 
Virgílio Távora (PDS), tradi­
cional cacique iocal. contará 
com apenas três votos certos na 
Constituinte — embora diversos 
outros eleitos tenham nascido 
politicamente sob sua proteçâoj 

Mesmo líderes regionais inte­
grados ao Governo contam com 
bancadas reduzidas. O chefe do 
Gabinete Civil, Marco Maciel, 
tem como garantidos apenas 13 
votos, se contar com os parla--
menta res l igados ao ex-
governador Roberto Maga­
lhães. Laços de amizade e de 
lealdade politica o ligam ainda' 
a cerca de vinte outros parla­
mentares do PFL, mas ai já não 
se trata mais de uma relação de 
comando. Da mesma forma, a 
bancada baiana de António Car­
los Magalhães caiu para 14 de­
putados. 

Em compensação, vários gru­
pos regionais surgiram com for­
ça, mesmo controlando poucos 
votos. O governador Gilberto 
Mestrinho comanda sete votos! 
no Amazonas, a quase totalida­
de da bancada do Estado. O ex-
governador Garcia Neto, dó 
Mato Grosso, ressurgiu com um 
grupo coeso, dentro do PMDB. 
Outro ex-governador, o sergipa­
no Augusto Franco, tem cinco 
votos. Hugo Napoleão, do Piauí, 
tem também sete votos e assim 
por diante. 

O governador Hélio Garcia é, 
dentro do PMDB, o que contro­
lará a maior bancada, em espe­
cial se atuar politicamente em 
conjunto com o governador elei­
to Newton Cardoso. Os oposito­
res de Hélio, particularmente 
os do PMDB, foram derrotados 
em grande maioria — aí In-' 
cluidos o ex-ministro Aluízio Pt-Í 
menta, o deputado Cássio Gon-; 
çalves que era considerado uni 
dos mais promissores dos mi-: 
neiros em primeiro mandato, ej 
o irmão do governador José; 
Aparecido. No caso de uma 
açâo conjunta Hélio-Newton,; 
sua bancada poderia chegar a' 
25 parlamentares, só em Minas. 

Na verdade, para esse cálculo 
pesa em multo o poder das má­
quinas governamentais. Entre 
os 31 constituintes eleitos pelo 
PMDB de São Paulo, só 12 po­
dem ser considerados quercis-
tas históricos. Hoje, quase todos 
estão muito próximos ao gover­
nador eleito. 


